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Resumo
O objetivo dessa pesquisa é discutir sobre a interface entre 
performatividade de gênero e violência urbana no cotidiano 
de adolescentes a quem se atribui o cometimento de ato infra-
cional. Tal problematização surge a partir de uma pesquisa de 
mestrado, sendo levada para o doutorado. Utiliza-se da car-
tografia como ethos de pesquisa-inter(in)venção. A entrevista 
narrativa foi a ferramenta de co-construção de dados, em que 
3 adolescentes narraram sobre suas trajetórias e dentre isso, 
aglumas falas versam sobre a performatividade de gênero, em 
especial ao transitarem entre o feminino/masculino. A análise 
se deu pela pista analítica da cartografia. Dentre as diferentes 
interpelações que a violência urbana ocasiona aos seus proces-
sos de subjetivação, a sobreposição do gênero, sexualidade e 
geração (idade) fecundam maneiras de agir, estar e de serem 
reconhecidas socialmente, com destaque para os modos como 
agem em seus relacionamentos afetivos e em “facções” crimino-
sas, assim como também na forma que são tratadas, sobretudo 
em privação de liberdade. As “cabrões”, como são enquadradas, 
são adolescentes que desestabilizam a hegemonia do “cis-
tema” colonial, heteronormativo, patriarcal e branco ao não 
performarem o gênero normativo imposto. De forma hierárquica 
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e dicotômica, ontologicamente esses corpos dissidentes são 
enquadrados em vidas a-bjetas, o que contribui para formula-
ções de necropolíticas genderizadas a que estão submetidas. 
Além disso, os processos de subjetivação das “cabrões” parecem 
seguir um modelo hegemônico de masculinidade como tenta-
tiva de reconhecimento e exercício de poder nas “facções”.
Palavras-chave: Gênero, Violência urbana, Socioeducação, 
Performatividade de gênero, Masculinidades.
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Introdução

Este trabalho tem como campo de problematização as transfor-
mações da violência urbana e a performatividade de gênero de 
adolescentes em cumprimento de medida socioeducativa de 

meio fechado na cidade de Fortaleza, capital do Ceará. Para isso, 
o gênero aqui é entendido como uma categoria de análise para as 
relações de poder-saber-Subjetivação na fundação e sustentação de 
relações sócio-político-institucionais brasileiras (GOMES FILHO et al., 
2021).

Tal problemática nasce a partir das entrevistas feitas com ado-
lescentes privadas de liberdade na pesquisa de mestrado da autora 
intitulada “Quando vi, tava envolvida”: atravessamentos da violência 
urbana nas trajetórias de vida de adolescentes privadas de liberdade, 
a partir do surgimento da performatividade de gênero de algumas 
jovens, sentindo-se interpelada, interface entre violência urbana e 
gênero são levados como problemática de pesquisa para o doutorado 
sob o título “Envolvides”: violência urbana, gênero e performativi-
dade de gênero nas trajetórias de adolescentes privadas de liberdade. 
Ambas as pesquisas fazem parte do Programa de Pós-Graduação em 
Psicologia da Universidade Federal do Ceará (UFC) e também do 
Grupo de Pesquisas e Intervenções sobre Violências, Exclusão Social 
e Subjetivação (VIESES-UFC), grupo este coordenado pelo professor e 
Doutor João Paulo Pereira Barros.

Outrora, o interesse em estudar os efeitos psicossociais da vio-
lência nas trajetórias de vida de adolescentes e jovens mulheres surge 
pela inserção da autora no campo da socioeducação, do aumento de 
privação de liberdade e dos assassinatos destas no cotidiano cea-
rense (SOUSA; NUNES; BARROS, 2020). Uma das dinâmicas que tem 
corroborado para esse aumento (privação e assassinato) se deve as 
transformações sociais do crime no Ceará, sobretudo com o incre-
mento e fortalecimento das facções criminosas e, como resposta, o 
avanço de políticas punitivos penais estatais (BARROS et al., 2019). 
Além disso, também pela invisibilidade que ainda é dada aos estudos 
de adolescentes, violência urbana e socioeducação (MARTINS, 2016; 
PANTOJA; LOPES DE OLIVEIRA, 2018).

Especificamente referente as tramas da violência no Ceará, a par-
tir do que foi contextualizado, com a chegada das facções (Comando 
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Vermelho e Primeiro Comando da Capital) e surgimento da Guardiões 
do Estado (GDE), e sobretudo com o fortalecimento destas dentro e fora 
das instituições de privação de liberdade, a narrativa do envolvimento 
tem sua gênese (NUNES, 2020). Quando um jovem é assassinado ou 
preso de imediato supõe-se que isso ocorreu devido ao seu suposto 
envolvimento com o tráfico de drogas ou com facções, então, ocorre 
o enquadramento de envolvido/a (BARROS et al., 2019). Envolvido é 
então uma atualização do dispositivo da periculosidade e do “mito da 
classe perigosa” (COIMBRA, 2001). Utilizamos, então, “envolvide” na 
tentativa de romper com a linguagem binarista e seguindo uma das 
marcações possíveis apontada Schwindt (2020), o uso do “e” ao invés 
dos artigos “a” e “o”, a qual apesar de suas limitações, propõe uma 
ruptura ao colonialismo linguístico ao tentar produzir uma neutrali-
dade linguística em relação a imposição de gênero na linguagem.

Diante disso, tem-se como objetivo discutir sobre a interface 
entre performatividade de gênero e violência urbana no cotidiano 
de adolescentes a quem se atribui o cometimento de ato infracio-
nal. As discussões feitas partem de perspectivas da Psicologia Social 
que versam sobre juventudes e violência urbana em diálogo com 
feminismos (negro, decolonial e transfeminismo), estudos pós-estru-
turalistas acerca do gênero e da sexualidade e críticos à colonialidade. 
Dentre as principais noções teóricas, destaca-se gênero é uma rela-
ção social, de base colonial, que constitui aqui que nós entendemos 
como homens e mulheres (SCOTT, 1995; LUGONES, 2014; FOUCAULT, 
2014), performatividade de gênero (PRADO, 2016; BUTLER, 2018) e 
de masculinidade(s) hegemônica, entendida como modelo(s) e, pen-
sada a partir da globalização, a qual traz impactos as formas como 
o mundo e os gêneros se organizam e como este último organiza o 
mundo (VALENCIA, 2010; CONNELL, 2014, 2016). Formulações estas 
que contribuem para a análise do imaginário da estruturação do 
gênero e das masculinidades.

Faz-se importante apontarmos que ao falarmos de masculino e 
feminino estamos nos referindo aos signos, discursos e formulações 
institucionais acerca do gênero e sexualidade (FOUCAULT, 1998). 
Socialmente, as mulheres, assim como os homens também quanto 
a masculinidade, são produzidos a partir de modos de subjetivação 
que enquadram a partir do saber biológico homem e mulher como 
diferentes, em que moldes colocam o feminino a idealização de sexo 
frágil, dócil e devido sua “função” reprodutiva, como cuidadoras e do 
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lar (MAYORGA, 2013). Além disso, segundo Souza (2015), a construção 
de gênero, que subalterniza as mulheres nas relações sociais, além de 
estar presente na dinâmica do tráfico, está, também, na criminaliza-
ção destas. Sendo assim, as mulheres, sobretudo mulheres negras ou 
as existências que são constituídas pelos processos de genderização 
e feminização, estão em maior condição precária de vida (GONZALEZ, 
1984; CARNEIRO, 2011; SOUSA; NUNES; BARROS, 2020).

As seções a seguir estão divididas em: apresentação da cartogra-
fia como ethos de pesquisa-intervenção, resultados e discussões com 
os principais achados teóricos e empíricos e, por fim, as considerações 
finais em que apontamos a violência urbana, as relações interpessoais 
e os atos performáticos de gênero das adolescentes como constituí-
dos por uma masculinidade hegemônica produzida regionalmente, a 
qual encontra nos modus operandi das facções criminosas espaço de 
sustentação.

Metodologia

Essa pesquisa é um desdobramento da intersecção entre o mes-
trado e doutorado da autora, visto que a partir da inserção de campo 
e das entrevistas com as adolescentes foi possível acessar o coletivo 
de forças em que jovens, que não se enquadram no que se entende 
como feminino e nem no masculino, mas fronteira entre eles, for-
mulam seus modos de ser, agir, de estar no mundo e de busca por 
reconhecimento social. Por isso, a partir de algumas entrevistas da dis-
sertação do mestrado e do aprofundamento teórico acerca do gênero 
e performatividade de gênero no doutoramento, desdobramos nesse 
capítulo discutir a interface entre violência urbana e performatividade 
de gênero das três adolescentes que em suas entrevistas apresentam 
uma certa transição entre masculino e feminino.

Diante disso, elegeu-se a cartografia como tipo de pesquisa-in-
tervenção para acompanhar as relações de poder-saber-Subjetivação 
em torno da performatividade de gênero por parte das participantes. 
Para isso, articula-se pistas do método da cartografia apontadas por 
Passos, Kastrup e Escóssia (2010) e Passos, Kastrup e Tedesco (2014) 
as críticas apontadas pelos feminismos, sobretudo o feminismo negro, 
para construir assim uma pesquisa-inter(in)ventida. Portanto, enten-
demos, pesquisar como uma atitude que interroga a performatividade 
de gênero em seu processo de constituição, trazendo, assim, para o 
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campo de análise. Para tanto, dentre as dez entrevistas narrativas 
(TEDESCO; SADE; CALIMAN, 2013) feitas no mestrado, três adoles-
centes trouxeram em suas narrativas essa relação fronteiriça entre 
masculino e feminino, portanto, essas entrevistas foram eleitas para 
esse trabalho. Marta, Paul e Lorin, participantes da pesquisa, as quais 
se auto-intitulam e são reconhecidas como “cabrões” por se vesti-
rem com roupas frouxas, em geral, terem cortes de cabelo curto, se 
relacionarem com mulheres “femininas” e performatizarem atos com 
maior impacto, com o intuito de serem fortes e temidas, na tentativa, 
sobretudo, de exercerem poder dentro e fora da instituição de priva-
ção de liberdade.

A análise ocorreu sob a égide da cartografia, em que esse pro-
cesso analítico ocorre por uma inter-relação entre pesquisadora e 
participantes que permite desnaturalizar, desuniversalizar e hori-
zontalizar o processo da pesquisa e seu “objeto” (BARROS; BARROS, 
2014). Além disso, a partir da inserção nos campos de gênero, a partir 
dos feminismos, utiliza-se como base tais epistemologias como cor-
rentes analíticas das cenas narradas pelas jovens. Para fins didáticos, 
os resultados e discussões estão divididos em três cenas, são eles: 
o rompimento do binarismo de gênero a partir da performance de 
gênero; a forma como se comportam em relacionamentos afetivo-
sexuais com mulheres, bem como a percepção objetificante de suas 
companheiras, e; o uso dos gêneros como estratégias de resistência 
frente as violências institucionais e de gênero.

Resultados e discussão

Embora previamente ter escolhido o centro socioeducativo femi-
nino, ao adentrar na instituição e deparar com jovens que não se 
identificam com o gênero designado ao nascer e, não necessariamente 
com o gênero oposto, borrando assim a fronteira da sexualidade dico-
tômica (CONNELL; MESSERSCHMIDT, 2013), contribuiu a essa autora 
a indagar essa problemática nos estudos psicológicos. Na psicologia, 
o discurso sobre gênero nesse campo é heterogêneo, sendo portanto 
constituído por diferentes epistemologias, recebendo também influ-
ências dos estudos e dos movimentos feministas (NOGUEIRA, 2017). 
Nesse sentido, gênero é entendido como um constructo social, em 
que, segundo Butler (2018), gênero é construído por signos, gestos e 
normas culturais que produzem e retroalimentam um corpo masculino 
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e outro feminino, portanto trata-se de performar o gênero. Por isso, a 
autora diz que gênero é um ato performativo. Prado (2016), ao ana-
lisar a noção de performatividade de gênero apresentada por Butler, 
coloca em outras palavras, que gênero seria a construção de um con-
junto de atos que dizem estar em conformidade com normas sociais 
dominantes, tendo esses atos uma função performativa de produção 
dos indivíduos e subjetividades.

“É, depende do momento. Muitas vezes é masculino”, responde 
Lorin ao perguntá-lo se preferia ser chamado de ele ou ela já que 
ao falar de si pronunciava no masculino. Paul e Marta também 
ao pronunciar a si, ora falavam “o cara”, ora no artigo feminino. É 
importante salientar que o gênero exerce uma função importante 
no enquadramento de humanidades, a qual Paul, Lorin e Marta rom-
pem ao exercerem atos performativos distintos aos da norma social 
vigente (BUTLER, 2018). Os marcos de reconhecimento e telegibili-
dade humana são importantes fatores analíticos para sabermos que 
vidas estão assujeitadas as expressões necropolíticas cearenses, em 
que até seu assassinato não é digno de comoção pública (BUTLER, 
2016, 2019).

Lorin, Paul e Marta (nomes fictícios) são “envolvides” que com-
põem essa pesquisa visto que a partir de suas narrativas desestabilizam 
os sistemas que produzem o gênero e, a privação de liberdade exerce 
uma função subjetiva nos modos de ser e de ser reconhecido para as 
participantes, afinal, cabrões, assim performam seus gêneros, reite-
rando seus próprios modos de ser e de exercer poder na instituição 
de privação de liberdade. É sabido que em unidades de privação de 
liberdade femininas é comum a presença de mulheres lésbicas, popu-
larmente estereotipadas como “sapatão”, “caminhoneiras”, “macho 
fêmea” e até mesmo erroneamente “mulher que quer ser homem”. 
Discursos que permeiam as instituições de privação de liberdade e 
que moldam os processos subjetivos daqueles que têm o gênero flu-
ído, transitam entre um e outro, rompem com o ideal do feminino 
(BARCINSKI, 2012; CORDEIRO, 2017). Em que, de acordo com Connell 
(2016) o gênero é feito em condições sócio-comunitária e regiona-
lizada, sendo assim, ao estar em condição de privação de liberdade 
e ao fazer parte de facções, entende-se estes como dispositivos de 
produção de subjetividades.

Uma vez escutei da transfeminista Helena Vieira, ao analisar o 
universalismo, que a masculidade, a heterosexualdiade e até mesmo 
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a branquitude, correspondem a marcadores não marcados em que 
parecem não ter gênero, raça, etnia, pois são vistos como neutros. 
Isso quer dizer que o masculino branco e eurocentro são considera-
das como sujeitos universais, mas para ela, estar em entrelinhas que 
aquilo que tomamos como universal é a imposição do gênero como 
marcador social e ontológico de humano em que há uma organização 
política e social que o mundo foi organizado a partir do homem, por 
meio de uma posicionamento binário e hierárquico. Por exemplo, a 
sexualidade, ela foi uma das ferramentas de diferenciação entre civili-
zados e sujeitos animalizados (índios e escravos) no período colonial. 
Segundo Quijano (2009), vivemos uma permanência da dominação 
colonial, posto que a partir da colonialidade do poder, do ser e do 
saber, em que enquadra sujeitos, saberes e verdades como corretas 
(advindas do norte global) e subalterniza as demais, o colonialismo 
se perpetua e sofre processos de atualização, como atualmente o 
neoliberalismo. Ademais, Lugones (2014), acrescenta ainda nessa 
estruturação político-social a colonialidade de gênero também como 
ferramenta estruturante da colonialidade no sistema mundo moderno 
e colonial que vivemos atualmente.

No Brasil, país fundando em sua história colonial, observa-se em 
sua constituição o gênero como estruturante das relações sócio-po-
lítico-econômicas, de maneira que este se embasa em uma noção 
dicotômica (macho x fêmea ou humano x não humano), eurocêntrica, 
antropocêntrica que ontologicamente divide o mundo em categorias 
hierárquicas, atômicas e homogêneas. Assim, o gênero opera não 
somente como um dado ontológico, mas também como um meca-
nismo de poder mediante o qual a vida é produzida e reconhecida 
como vivente ou não (BUTLER, 2018). Portanto, aquelas vidas que 
não se enquadram nas normas hegemônicas de gênero, são desti-
tuídas dos marcos de reconhecimento, são vidas inteligíveis a nível 
social (BUTLER, 2019). Isso são análises que permitem-nos enten-
der o motivo de determinados corpos estarem em maior números de 
mortos, privados de liberdade, sobretudo os que interseccionalmente 
tem sobreposições sociais e identitárias (LIMA, 2018; SOUSA; NUNES; 
BARROS, 2020).

Outro ponto que apresentamos são as próprias expressões e 
performatividade do gênero que tem efeito nas formas de ser e se 
reconhecer no mundo. Por exemplo, Paul ao se apresentar, usa seu 
nome no masculino, (Paulo, enquanto no seu nome de registro é 
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Paula), mas ao falar de sua maternidade não se vê como pai, nem 
como mãe, mas como sujeito que tem um filho. Desse modo, reite-
ram por atos performáticos que definem, mantêm e reinventam seus 
modos subjetivos entrelaçados ao gênero e sexualidade. Mas que, ao 
se aproximarem de ações e comportamentos do “universo” masculino, 
entendemos que apesar de desnaturalizar e desuniversalizar a hete-
ronormatividade cisgênera, Paul, Marta e Lorin exercem falas, gestos, 
signos sociais e identitários, essa fluidez acaba por performar o mas-
culino, permite supor que há uma certa internalização dos machismos 
e percepção de seus modos de subjetivação voltados para uma “mas-
culinidade hegemônica” (CONNELL; MESSERSCHMIDT, 2013) que se 
relaciona com a violência urbana em que o homem “cabra macho”, 
para permanecer em sua posição de poder deve exercer determinados 
comportamentos, os quais as facções são locais possíveis de seu exer-
cício (SOUSA, 2019).

Além disso, segundo Valencia (2010) há em exercício uma ordem 
masculinista que atua em contexto de desigualdade social, em polí-
ticas de estados autoritárias e de base colonial (neo-facistas) e com 
a presença marcante do narcotráfico. Ao fazer a leitura das práticas 
de governo e da atuação dos narcotraficantes no México, segundo a 
autora, ambas são possíveis devido a uma ideia arbitrária de masculi-
nidade hegemônica que deve ser cotidianamente reiterada e que

tem implicações políticas, questões econômicas e 
sociais que estão atualmente levando um grande 
número de vidas por causa da lógica masculinista no 
desafio e na luta pelo poder e que, se for mantida, 
legitima a classe criminosa como sujeitos de pleno 
direito na execução da violência como um dos prin-
cipais slogans a serem cumpridos nas demandas de 
masculinidade hegemônica e machismo nacional. 
(VALENCIA, 2010, p. 96)

A presença da desigualdade social, do baixo investimento em 
políticas sociais, de grupos criminosos e do militarismo como resposta 
estatal, expressam o que Valencia (2010) denominou de capitalismo 
gore, a qual refere-se a uma variante do capitalismo, re-escrita pela 
necropolítica, exercida pelo Estado e pelo narcotráfico, caracterizada 
pela centralidade de transformação da violência e do derramamento 
de sangue explícito em práticas rentáveis ou como possibilidade de 
auto afirmação, sobretudo como ferramenta do necroempoderamento. 
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As novas dinâmicas da violência urbana no Ceará, as quais subjeti-
vam Paul, Marta e Lorin, aparecem como uma consequência desse 
capitalismo gore, contribuindo ainda para o constructo de uma mascu-
linidade que deve exercer monstruosidade para autoafirmar-se como 
visto nas torturas seguida de morte de adolescente e jovens mulheres 
(NUNES, 2020).

A segunda cena que nos refere-se à forma como os relaciona-
mentos afetivo-sexuais são semelhantes aos heterossexuais, em que 
a mulher é objetificada, em que nos encontram é Marta que quer pagar 
a conta e “bancar” (pagar) os luxos como roupas e salões da “mina” 
(namorada) que se relaciona e que essa não cometa os mesmos atos 
ilícitos, como se existisse mulher para se relacionar e mulher para 
curtir, sendo a que é mais “comportada” por não colocar sua vida em 
risco na criminalidade, a possível de relacionamento. Na análise de 
Barcinski (2012), também foi identificada a ascensão de mulheres e a 
reprodução do machismo por parte delas, oprimindo outras mulheres. 
Em suas palavras, Marta:

Tipo, eu namoro... que eu fico... eu não gosto de ficar 
com essas menina assim que é envolvida também. Eu 
pego mais as menina que sabe... que não é envolvida, 
aí as mãe dela “soltam essa menina réa, envolvida e 
tal, já foi presa”. Tá dizendo nada, elas gostam mermo 
assim (risos) [...] Nam, porque não. Eu vou pegar igual 
eu é? Tem que pegar umas diferentes. (Risos). Porque 
eu tenho as minhas amiga num é envolvida não, é 
tudo patricinha, filha de papaizinho, eu saio com elas 
aí pronto, conheço outras amigas e elas não, assim 
que elas me vê elas não pensam que eu já fui presa, 
que num sei o que. Aí depois sabem, mas querem 
mermo assim. [...] num vende droga, não é faccionada. 
Que lá no bairro a maioria é. Num tem muita facção 
não, tipo, simpatizante é a mesma coisa.

São pensamentos semelhantes aos dos homens na pesquisa 
de Sousa (2019) sobre as periculosidades da violência no Ceará, em 
que, para o autor, as facções são locais em que uma certa masculini-
dade são reiteradamente realocadas como hegemônicas por manter 
o homem como status quo, viril, forte e perigoso. Ao performar os 
mesmos comportamentos, além de seus gêneros e orientação sexual, 
buscam relações poder e reconhecimento dentro das facções visto 
que quanto mais próximo do “cabra macho”, quanto mais a atitude 
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cruel e mais vista como “perigosa” pela polícia essa pessoa, mais reco-
nhecimento dentro das facções tem. A última cena que apresentamos, 
refere-se ao episódio apresentado por Lorin ao narrar seu cotidiano ao 
vender drogas no bairro em que reside. Segue a narração:

Uma vez eu fui pra praça, aí eu sabia que eles ia 
parar, mas mesmo assim que eles não iam parar, mas 
alguma coisa me disse que ia parar. Eles passaram 
assim olhando, aí eu só de cabeça baixa, aí na hora 
que dobrei eles pararam o carro ‘bora para aí, mão 
na cabeça’. Eles pensavam que eu era um menino, aí 
eu ‘não policial, eu sou uma menina’. Aí eles só per-
guntaram se eu tinha passagem, eu disse que tinha, e 
quantos anos eu tinha, aí me liberaram.

Não quero focar nessa questão de revista policial, se policiais 
homens podem fazer revista em mulheres, posto que é um tema ambí-
guo e há um certo tabu sobre. Quero aqui focar como Lorin, assim 
como Paul e Marta, se utilizam dessa fluidez de gênero como estra-
tégias de sobrevivência, em que o momento em que utilizar-se do 
feminino como sujeito subalterno pode contribuir para que estes 
exerçam seus papéis no tráfico, já que como disse-nos Lorin, ao con-
trário dos homens, não precisa nem esconder a droga na areia pois a 
polícia quando para não revista. Isso tem contribuído, inclusive, para 
que as facções convidem cada vez mais mulheres e sujeitos que se 
utilizam da feminilidade, para adentrar o tráfico de drogas para fins 
de manter o mercado ativo.

Outrora, Lorin também disse que quando a polícia bate neles, 
é percebido que em homens os policiais não demonstram a mesma 
intensidade ao baterem em mulheres, em suas palavras: “Às vezes 
nem tanto, mas tem menina que eles pega. Tipo uma vez, uma menina 
nas minhas áreas, cai ela e o elemento. [...] a menina levou uma pea 
pra um. Levou foi chute e murro de dois policiais. O elemento levou 
só um murro e um chute”. Na perspectiva de Ângela Davis (2018), 
a violência institucional e de gênero ocorre de maneira simultânea, 
posto que a mulher que comente crime “viola” a moral e “nega” a 
subjugação feminina. No caso de Lorin, Paul e Marta, seria uma vio-
lação moral, negação à subalternidade e uma tentativa de romper a 
hegemonia do patriarca ao considerar para si exercer tal performática 
de poder.
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Essa violência é ainda pior quando a dissidência de gênero 
está intrínseca, o Brasil é um dos países em que mais mata pessoas 
dissidentes de gênero e sexualidade (GOMES FILHO et al., 2021), mor-
tes e produções de discursos e zonas mortíferas que genderizam a 
necropolítica brasileira, como aponta Sagot (2013) ao falar de necro-
política de gênero. Há, nesse sentido, uma violência de gênero que 
violenta ainda mais sujeitos LGBTQIA+ (Lésbicas, Gays, Transexuais, 
Bissexuais, Queer, Intersex, Assexuado e demais identidades político
-existenciais que se coloquem como dissidentes) (LIMA, 2018; GRUPO 
GAY DA BAHIA, 2020; GOMES FILHO, 2021).

Considerações finais

Apresentamos aqui o acompanhamento dos processos subjetivos 
de adolescentes que apesar de não não se reconhecerem no femi-
nino ou masculino e sim transitarem entre esses sistemas de gênero, 
observamos que cabrões acabam por performar comportamentos, sig-
nos e discursos de bases masculinistas. Essa análise foi possível a 
partir das três cenas utilizadas como ferramentas analíticas acerca 
da performatividade de gênero de Paul, Lorin e Marta, foram: o uso 
do corpo e do nome social como forma de romper o binarismo de 
gênero imposto pela colonialidade de gênero; a contínua reprodução 
de atitudes machistas nos relacionamento afetivo-sexuais, e; a pos-
sibilidade de transitar entre o universo masculino e feminino como 
estratégia de sobrevivência, ora para fugirem da violência institucio-
nal genderizada, ora para conquistar poder e reconhecimento dentro 
e fora da instituição de privação de liberdade.

Também foi discutido como esses corpos, interseccioanlemnte 
marcados, são destituídos de humanidade, não são passíveis de luto e 
são enquadrados em vidas a-bjetas, o que contribui para tornarem-se 
alvos da gestão da vida e produção da morte genderizada (necropo-
lítica de gênero). Desse modo, é necessário que a psicologia, em que 
tem a subjetividade como objeto de estudo, dispute os estudos sobre 
gênero e sexualidade, visto que essas categorias são fundantes e de 
manutenção do sistema moderno e dos marcos ontológicos de reco-
nhecimento social. Por fim, salientamos que essas formulações ainda 
serão aprofundadas ao longo do doutoramento, mas que por hora, 
temos como hipótese em que há, por parte de Marta, Paul e Lorin, 
uma tentativa de serem reconhecidas socialmente e de alcançarem 
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uma posição nos grupos criminosos de auto afirmação e posse de 
poder diante os demais a partir da performatividade de gênero com 
base na masculinidade hegemônica.
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